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Introdução: Os Transtornos Mentais Graves e Persistentes (TMGP) são uma 

gama extensa e heterogênea de enfermidades que se manifestam com 

características e necessidades diferentes (Ribeiro, 2003). A crise em saúde 

mental corresponde a casos psiquiátricos considerados agudos, com referência 

na intensidade, frequência e gravidade de sintomas (Jardim; Dimenstein, 

2007). As referidas situações expõem uma realidade dentro destes espaços 

específicos para pacientes com TMGP, a influência dos Determinantes Sociais 

da Saúde (DSS) no adoecimento mental, o que revela a necessidade de 

profissionais da Psicologia críticos, que reconheçam como os modos de vida 

interferem no adoecimento, levando em consideração as ideias de Dahlgren e 

Whitehead (1991) sobre a perspectiva biopsicossocial.  Metodologia- Tem 

como objetivo descrever as impressões das psicólogas residentes do Programa 

de Residência Multiprofissional em Atenção a Urgência e Emergência 

(PRMAUE) acerca do impacto dos DSS na saúde mental de pessoas que 

vivem com TMGP atendidos na emergência de um hospital psiquiátrico, no 

setor de emergência em um hospital psiquiátrico, no período de junho a 

setembro de2023.  Resultados – Nos atendimentos psicológicos realizados 



nesses meses foi possível perceber a interferência de questões sociais como: 

desestrutura familiar, vulnerabilidades social e  vivência de situações de 

negligência, abusos, violência e/ou abandono parental entre outras situações 

que se repetem na história de vida de pacientes psiquiátricos, fato que revela 

como os modos de vida interferem no adoecimento mental.  Conclusão: A partir 

do exposto pode-se perceber a importância da atuação do psicólogo como 

profissional que reconhece criticamente as interferências de fatores 

psicossociais no adoecimento mental, com vistas a um posicionamento que 

questione condutas patologizantes, que buscam categorizar e tratar os sujeitos 

a partir de critérios diagnósticos que desconsiderem a influência dos DSS, 

postura que restringe as possibilidades de ações, inclusive de prevenção e 

proteção de vulneráveis.  Considerações finais: Diante dos fatos mencionados, 

pode se perceber a importância do atendimento psicológico de maneira crítica 

e ética na tentativa de compreender os fatores que influenciaram para o 

desenvolvimento de TMGP, com vistas a oferta de cuidado que contemple as 

necessidades do sujeito de forma integral e ações intersetoriais para que possa 

atuar na minimização dos riscos psicossociais. 
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